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ií»$esei n'esse triste sacrario imma-
'CÍflaSb, que guarda avaramente os
sonhos amorlalhados, e as minhas
carnes desgraçadas, sao formadas

"dírtrariícTcarnieTieiãda da tua loira
noiva morta.

Paranaguá, 28-4^99.
, o^^o^íwxj^^^

-Virgem..-^SAorta T...
i Nnslor dc Castro

'rfFria apparição da, meia
noite, o luar.sejà comtigs.

Crus e Sousa-

leiru fii.i. o \jerme

<*** ->' 4

;Jt|™ridoj|

• :
&£'8imla ítítta Júnior

MiwÊr'.

m.

fens-me um^nojo-láfinUo, tens-'.:ipf;.3m 
.f|esDKOzo*".surdCí;e supremo,

Èé, |sei: v!s ré^emtanjp...^ "
' ".joisi»^', 

ictáfido-m^ demora
le; -não sei si com' sarqa

&.

ff* ¦ ten&n ouíom^ilivgente e
«^à^u^cü^lf ho emtainto, conVi^ ;^ÍI!rsprenamèYite; nasci na solidão ¦

llénte^íWíiKaivo sepulchro que-!
i;o„--ond(5 vaes solidar, por ella,

ertequtí^outrora tu beijaste, ;
?al e Fremente, e que hoje. eu i

jija, nevada eviolacea...
•Nascido níveo corpp da tua loira j

pòiva, eyà minhas carnes mizeran-
das, loúli são compostas das mor*
tas carnes d'ella-f*yyste luar desfeito
-r-redivivas cm mim !...'¦.' I

. Alimento-me ainda sofregada-
ménto cotsu), algido sangue-d'ella,

."AKeíla-êeFTOemirfeiirA^snessas cal-

3S^;C

in,as nÓTOOpnslelladas. •'¦ -
•Segue, afilra, o teu caminho so-

turno e dé^teza-me sempre. E
rastejandona^rra humida e escura
o verme desaípareceo, sarcaslizan-
do-me a almâ&om uma gargalhada

5^ 
'*"esmagadora ey-jnímortal, emquanto"aòà ']$£§$, qíyidos febris vibrava

ainda,í<voz phantastica d'elle.
,. -fr-N^i dos virginaes arcanos do
jppração â"eíla, entre aí esperanças
Vraotes e congeladas...

fi'um Álbum
A Thiago Peixoto

Azul. elher piirissjiiio e infinito,
|:q«1Nfe-^st«ifdlBs ^iíi^^velf*^

espaço afora,,, sob a fflfrpidéz sug-
geslivS, da?luj;'—ora branca, infinita-
mente branca, naargêntêa scinl|lla-

ips luares,—ora intensamente
Ibcida, no áureo reverbero do
lho sol antigo e triumphante ;

Azul, escrinio immacúlado dos so-
nhos, piedoso refugio- dos que amam
e dos que soffrem, soberba cathe-
dral d'esse Além impenetrável e
mystico, invencível, ^eta-pre á pas-
sagem destruidoradós'tempos; Azul,
quando for galgarylo a escada opa-
lina do teu miran't$;,'ph.antastico,
o cadáver mimoso d'Essa que mor-
reu na aurora do noivado, dize,
Azul, aos anjos que a levam que
deixem-n'a cahir, inspirada pela tua
poesia vivificadora, pela tua graça
magestosa e confortante.

Que a deixem cahir, replecta
d'esse mysticismo vesperal e doce,
e Ella reviverá—, animada pela sug-
gestão meiga e consoladora da tua
alma, Azul, da tua grande alma
olympica e serena.

1896
Hypolüo Pereira

Dia de finados
—A Generoso Borges.—

Dia só de pezar! Em tom funereo
Geme o sino— dalão—seguidamente,
E por todo o infinito espaço ethéreo
Vaese o écho feral, soturnamente.

Melancólico e triste e grave c serio, t
Da saudade curtindo a magna ingente
A caminho do Nada—o cemitério—
O povo segue vagarosamente..

Neste dia de crepe e_de tristeza
Em que até se amortalha a natureza,
E em prantos se debulha a humanidade...

Eu, que no peito trago a Dor intensa,
Na campa^nífe dormita a minha Crença
Deponho um%oivo, esfolho umasajudad,g....¦'-
«.-«_>«.._  f*. ..!

•-.¦"

Pizzicatos...
Alfim o sol appareceo radioso,
Sublime e bello e com aspecto novo,
E com prazer, alegre e jubiloso
Palpita agora o coração do povo.

Era tempo também... pois a moçada,
A moçada gentil de risos francos,
Chorosa andava, andava contristada
Por não poder mostrar os botins brancos.

Agora mais ninguém queixa-se, creio...
Contra o sol a moçada não mais clama.
Porque póde^sahir sem ter receio
Dos pequeninos pés sujar de lama...

DlLETTANTE.

Um disparate
N'um festim familiar. Um convidado
Propozque alguém fosse tocar ao piano.
Algumas moças dizem, com enfado:
«Quem sabe, é a filha do Sr. Fulano!»

.E logo, cada qual mais supplicante,
Ouviram-se dois moços exclamar:
-rD'entre as senhoras a que saiba cante...
E'D. Ignez, que não se faz rogar/

Garrone

¦r.*V'
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A duquèsinha

Dentre os alfombros de açucenasbrancas, de myosotis azulinos, ala-vam-se dulcissimas essências perfu-mosas que volatilisavam-se em par-cellas diminutas pelo Ether. Asmagnolias pallidas agitavam-se noar, como mãos brancas de defuntasmonjas, ungindo almas, exorcisman-
do duendes,- emquanto das antlicraso pollen amarellado tombava pulve-nsado como uma chuva tenuissimade ouro velho.

O excelso luar das noutes de ve-rão, como immenso pallio aberto,
projectava resteas esbranquicentas
de^ajuxalbente, _s_obreos _degràos_de mármore do palacete ducal.

Ignesilla, a duquèsinha formosa,
deixara o fastidioso galanteio dassalas, onde em cada sorriso ella viao estylete de uma satyra, em cadaolhar a caricia de um felino, e pro-curava entre as suas flores, um cal-mante para a sua excitação momen-tanea.

—Não sei porque, ciciavaella comos rubros lábios quasi fechados :

o s^r>o
E a duquèsinha, a formosa Igne-silla, deixou-se cahir inorbidamenle

sobre um leito de açucenas, solu-
çando queixas, contorcendose emcurvas graciosas, n'um delírio deexhasperaçâo.

A formosa duquèsinha, a indomavel Ignesilla, scnlia-se vencida pelodeliquio da Volúpia.

li os accordes da orchestra, tre-iiiolmdiiem surdina, n'umaroman-
za de Utílliiii, chegavam até alli, comum myxto de caricia e suavidade,
que até as próprias flores pareciambailar.
Outubro de 91). •

Virgolino Brazil.

fe«

Ethereas,v
Vae!...vae, Pensamento, tu

mani, os Alpes, Pirineos e o symbo-lico Sinai. Vé depois, tremendoesses montes de terra inflammada '
que vomitam lavas de fogo que va,'beijar o céo, rugindo como leõescoléricos; admira e teme o Etná oVesnvio, o .lava, o Hekla, o De-naverd.

Nessa passagem rápida, experi-mente a gelidez dos pólos o calorardente dos trópicos, a temperaturacalma e agradável dos equinoxios :indaga-os, investiga-os e depois vêesse mar que ruge como panlhéra11 (i:.i coloriu satânico, saudandj otufão que passa, atirando sua babaalvissima.borladayLs penedias enne-
grecidas ou ás .praias de areia reful-
gente, esse Marâfil-tinto que avançac^m^aleamJoilorribando, nesse com-bale et..M-iuyKgn.òiiilo ,_, ,].„•.¦,. aus.ler°' llL'JÉPr'a em victoria /•-..Contéfífpl^- também confabu-lando com às auras mansas que oinsuflam de Odores castos e brandos,sereno, sorrindo como anjo quê

esta musica, ouvida assim de longeincita-me ainda mais, excita-mehorrivelmente;faz-me soffrer muito!muito ! E no emtanto eu desejavaouvil-a sempre /
E os accordes da orchestra, ásveses n'um cresc-u L> lm:o, ás ve-zes iremolanJo em surdina, chega-vam até o refugio da nevrolica du-

quesinha, espesinhando-lhe a alma,alfinetando-llie o coração, com umacrueldade de carrasco que assassinaaos poucos... aos poucos...—E esta musica parece eterna.,é como que uma gargalhada cynica,casquinada nos ouvidos de um con-demnado. Faz-me mal, muito mal !—O esphincter de seus lábios fo-ram-se aos poucos contrahindo,n Jima espressãc angustiosa de an-kilose ; e em os seus cilios treme-luziram lagrymas.

¦ «.v, — ,»„, igjuBrtiiiuiiiu, iu ¦=-•¦-"", suiiiuuu como amo quque ainda ensaias ospfiineiros vôos, sonha dormindo n'um berço de p»tímido ; vae, inflando as tuas azas talas brancas de lyrios bravos •• -tênues, rasga essas espessas nuvens Vae, Pensamento / Transpõe"
plumbaes que se ostentam como ' accidente em accidento, o reino domassas indolentes de fumarada de ^ystefio, vencendo os paroxisr* ' . ¦'"A"' Natureza, da rainha Mater in- »'^

fTfí-iVf-U-.' t.,rl„ A. .-'.., 
'-.^éÉÊM

incêndio... __._
Vae... transpõe esse espaço,ondo | ganíifr tudo. anaivsartdoVudoreina to Alysterio, onde. luzes volãti- pim-sallo r».j.i» íe aus pés de Dcq&

| lizam-se ífònfábulando com ò ve^to Adora-o, idolatra-o, rer:*!!,,
que dança em rodopios de Iquco ; preces de fervoroso .mim c h> òx-vae. Pensamento, estuda, investiga trema, porqu,e é d'Ello ludoxiue-rf-s
profundamente esses astros que.-JMà* ""•" K;--J- --- «» --*1 •'
Iham, essas conslellações que iS-a-i"
Hiim In.n. ,-!.. ,.l "....! . •fÇ.

jltin *'

diam luzes de chrystal!...
Vae...corre com a rapidez dosventos, mais rápido ainda, á Ásia,

combinado e ju-sto gvrando Jiarmo-Ifcsamènte sobre os'vmiin'd6f! ''<':
>$.*Adora.-**, porque é Elle o unico

que vae num sopro» .4||£IMÍ)a"¦is flores silvestres ¦fftmdormc''-inr>¦
¦vli^',-1^. tt: : ¦: ^ ¦'¦¦¦>**;.:,-. ¦'"' ;v$& ¦

SEPTEf4Pl^IO

a Afnca, a Europa, á America, alto do Himalaya, qVn^enlLuc*'u,!a"- Luz bemfaseja do día, quem dá bri"-^Contempla essasobras collossaes lho ás conslellações qie irã&-feitas pelaSi mãos de um sábio Ar- luzes de chrystal !.-.. '

j Depois vem tranquiílo, recolhe-te
| ao ten lar, ao teu redueto, e dormecom calma, porque quem alcança

lista ; estuda-as, indaga tudo, e de
pois lá de bem alto, lança um olharconsultivo á essas montanhas de aniltransparente que dormem descan-
çadas no seio virgem das Florestas;
descortina u Himalaya,: o Sorata,
o Chimborazo, o Tchamalarie, o llli-

«O Sultão mandou afogar
no Bosphoro VIO odaliscas »..

1>'«0 raiz».
Erguiam-se muito altas, as columnatas de

porphyro esmaltado, reluzentes como aço po-lido, estreitando-se no alto, e sustentando
eomo enormes bfaços, a abóboda curvilineáde mármore de Páros; do amphitheatro turco.As molduras dóricás, talhadas em alabas-tro, que ornamentavam as bazes das columnatas, sobresahiam, muito brancas ! daquellavariada modalidade decores. Dos immensos

thurybulos, de prata burilada.que balouçavam-
se suspensos no tecto, cadencialmente, como
pêndulos de relógios immensos, erguia-se
em bisarras espiraes, o fumo perfumoso das
essências orientaes— myrrhas, sandalos, he-liotropos — que ardiam continuamente, du-rante as noutes... durante os dias. ..

No soalho de mosaico, embutido com fra-
gmentos de ebano, as esteiras de junquilho,amaciavam os passos - ouvia se somente o'rang-rang das alpercatas mouriscas, que cal-
cavam os pés das voluptuosas concubinas do
Sultão. A's vezes um bocejo prolongado, de
tédio ou de cansaço, echoava cavernosa-
mente sob ãquellas arcadas de lavror antigo- era o espreguiçamento de uma favorita,
q-- esteiriçava os membros lassos, espo-

os pés de Deus, tem o somno paci-fico dos cremes.

Generoso fíorqex

jando-se por sobre a lã sedosa*d,eJuma r,elle
de leão. w*™'

Üos candelabros d'oiro macísso, cravejados
de amethistas rarissimas, irradiavam lunes
multicores, que alastravam o vasto santuário
do Prazer.

Ao longe, entre cortinas de sedas, sobre
pedestaes de ouro,—o leito do Sultão—feito
de pennas de avestruz, coberto por cachemi-
ras do _ Oriente, e velado por dois escravos
semi-nús, de alfanges ao lado,n'uma immobllf-
dade de estatua de graniio. Recostado' em
almofadas de macia purpura, o bronzeo rosto
congestionado pelo excitamento da canthari:
des, o Sultão analysa friamente as formas dassuas amasias, que desfilam ante o seu leito,
requebrando-se, bamboleando os quadris ro-
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Exquis o
A Virgolino Brasil

Não penses nao, nesse feral passado
Que morto está na gelidez da terra.
Aquelle amor sobre teus pés jurado
Ha muito tempo a sepultura encerra.

Naquelle tempo, louco, apaixonado,
Combati como heróe na treda guerra,
E fui por li vilmsnle despresado
Que só em pensar meu coração se aterra.

Hoje sou grande L.Vejo tudo...Penso !..
E lia pugnei d-i Amor, luctando, venço
A quantas taji-J<.ietas m3 adijarem...

Emtanto eu sin,to que.nieus olhos fitam
Brancas ímagerJsJ^Ufjjfhda parazitam,

oA vaidade; humana. -- Acaba de
fundar-se em Pariz o Instituto da
Belleza, cujo principal objectivo é o
de conservar a formosura da mu-
lher e corrigir seus defeitos phy-
sicos.

Este instituto é semelhante ao
chamado Dermatológico, que existe
em New-York, no qualangmenta se
o tamanho dos olhos, corrigem-se
os defeitos do nariz das orelhas e da
bocea, dá-se á mulher fôrmas escnl
pluraes por meio da massagem o á
pello a frescura da juventude, des-
apparecer as rugas.

Os professores que acham-se á
frente do instituto declaram que
trata-se da applicação de formulas
scientificas distinetas, segundo a
edade e temperamento de cada

iju.tiKl ¦ s--e ris 1'a'zên

Não resta a menor duvida que
escolhi um bellissimo cartão de
apresentação. De amanhã em diante,
com certeza, começarei a receber
innumeros tilhetes de agradecimen-
tos—bilhetes trescalantes, adorável-
menle deliciosos, que serão euar-
dados em cofre de oloroso sandalo.
Ah ! mas que nenhum marmanjo
hücribile lembre se de escrever-me,
porque... Ora rolhas ! Era o que
faltava: perder tempo com pitios
pintalegreles!...

Mario Lamór.

fio enealço
Ttierrte^

Diz um chronisla que no pouco
tempo em que funeciona o instituto,
já se tem realisado notáveis traba-
lhos de (imodeloi), corrigido o des-
vio excessivojie um nariz que en-
feiava o rosto- de sua sympathica
dona, e tem-sè feilooutrostrabalhos
surprehendentés para dar ápelle a
frescura da juvenlude. O'instituto
dispõe de uma preparação cuja base
consiste em suecos de plantas e de
cerfôs fructos, que lem dado tesul-

-t-sém (Maravilhosos. -- ¦
' Olemmado instituto é : acabar-
slfcóm a fealdade ! O novo estabe-
lee,ii$ento dá as formas de uma Ve-
nusá mulher mais desageitada e
í^erfeila : recorta as orelhas ou
-nariz grande ; diminue a bocea ; põe
em sua posição natural as pupillãs
dosolhos vesgos; dá elegância ao
talhe ; corrige os defeitos das pernas
defumadas, etc.

Fiquem, pois, desde já sabendo
os pães, maridos e noivos. Por
umastanlas centenas de francos, o
Instituto da Belleza proporciona ás
suas filhas, esposas ou promellidas,
formas esculpturaes, gentileza, olha-
res graciosos e ácutisa maravilhosa
frescura que ostentou alé a velhice
a famosa Ninon de Lenclos.»

j„ dl/nem que me ovittre-qtte-eu-liersigQ—

Vou a flanar.
E sigo por ahi além, sem rumo,
De calças brancas e chapéo de palha,
A suar...

As vezes, nem c meu havana fumo...
Não ha tempo ! si este calor que espalha
A canicular
Nestas tardes de Outubro, em que o iiioi-iiiaço iguala
Calor de incêndio rubro em todo o céo de opala,

Timbra em querer- é de seo gosto ! —

Que só se ande a en::ugar o rosto.

Comtudo, quando
Com o auxilio das humidas lunetas,
Ao longe, muito ao longe, o meo olhar avista
Passando...

um vulto ideal de longas trancas pretas,
Eu faço logo, como outr'ora a pista
Farejando,
De alguma bella caça os galgos fidalgaes
De pura e fina raça iam correr sarçaes

Nas batidas dos cavalleiros
Em bosques de olmos e salgueiros...

Assim, também
De becco em becco, eu vou, de rua em rua
Olhos activos, procurando a pista
De alguém...

que me embriaga e tantalisa e estua
Os meus nervos febris, nervos de artista...
Más, ah ! ninguém .'...
Mais desiros.com cert;za,os galgos.victoriosos,
Nas entranhas da preza os dentes sequiosos

Cravam sempre. Pudesse eu, ó vertigem !
Assim fazer nessa tua carne virgem...

Curitvba
D. Juan Lascivo

jijsjb V"litai-em

iit*W
-¦....

I

fso, Borges

.,(*) Reproduzimos este: sjnete por ter sahido
runcado, no nosso último numero.

.'Bolhas e rolhas...
¦'•ifoir.ha tosca e desprete^üiosa

., «• a de ub i hoje transforma 
'na-

PUBjHCdmetite: emfino tubo de marfinrf
arai/estado delavoresfnlgidos, para
que, ao sopral-o, as minhas -bolhas
saiam elhereas,- nuilticoloridas, le-'\0, visip serem{dedica\tasâ;s patri^
cias, fidalgas è vencedoras sènliow-
Ias curitybanas. Esta priipasia, ço»
gí/o, 6-inleresseira: assim procedo

—confesso descaradamente !—por-
que pretendo angariar as sympa-
t}uas do bello sexo, pois, prefiro
andar ás quedas com Belfagor a ter
contra mim 0 desagrado feminino.
Por isso faço a minha estréa trans-
crevendo esta sensacional noticia
— Não ha mais moças feias — que,
estou certo, me valerá applausos e
sagrações por parte das moças...
feias e quasi feias !...

Lá v.ae amirabolante nova :

ru- ' *?:•,•• .' ¦

liços num íequinte extiemo de suprema vo-
lupÍSF.,'ir?Í!fe-Trrita-se ; sente os lábios deseja-
rem lábios, a sua carne desejar outra carne...
e no emtanto dentre as trezentas concubinas,
nenhuma só! poderá satisfazer-lhe.

E o desfile, continua intermino, ao som de
uma orchestra que executa um bailado grego.

Explendidas oarnações.' Fôrmas roliças.. •
- de estatuaria, n'uma nudez recatada, provo-

encante, exhibem-se, procurando conquistar a
fftmàsia. Elle enfastia-se : aquellas carnes
já não têm a rigidez da virgindade .' Chama
os escravos e . ordena : perfumes excitantes,
fructos variados, vinho em ambulas de âmbar
¦ea musica mais suave, muito mais suave !

Quem sabe ! talvez assim. . . assim...

E as favoritas passam, bellas como rainhas
de bailadas, tentadoras como o Peccado ; os
seios ondulando, os olhos revirando-se nas
orbitas n'um espasmo sensualissimo de gozo ;"
e uma á uma vão se recolhendo ao liarem.

Impossível I Impossivel I clama elle, quero
novos gozos, nova carne—beijos virgens, col-
los virgens, tudo ' tudo I virgem.-.

E as favoritas, para onde mandal-as ?
Ah I O Bosphoro.. . Eureka I Eureka.

Um dia, as águas somnolentas do Bospho-
ro, receberam em seu seio, um presente ori-
ental: trezentas mulheres no explendor da
mocidade, carnes rosadas, lábios sensuaes,

fotmas de estatuas; tudo isso, foi beijado
por um unico beijo de derradeira volúpia— a
morte.— Emquanto ellas debatiam-se no pro-
fundo das águas, elle, o sybarita, gosava uma
a uma as novas habitantes do amphitheatro
—santuário do Prazer.

E dos thuribulos de prata burilada, aiavam-
se dolentadores perfumes; emtanto que os so-
luços de ventura echoavam sob as arcadas
marm:reas do immenso tecto curvilineo.

Novo prazer: beijos virgens, carnes vir-
gens. .. o Bosphoro estava alli, ao lado ; uma
conspiração e tudo consummaya-se.

O beijo .' O beijo ! Eis o sonho eterno do
eterno sybarita.

Djaly.
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Cousas e Prosas
Toda gente sabe quão crédula e

quão impressionável é a massa mais
ou menos ignara do povo. Crê com
tanta facilidade na maior verdade e
no absurdo mais evidenle... Se lhe
disserem,—cultuando o ptolomaico
systema universal,—que amanha pa-
rara ò sol á ordem de um neoterico
Josué, que fará o povo ? Ha de pôr-
se, com anciã e com curiosidade, á
expectativa do phenomeno. E os que
sabem ler se atirarão ás Sanlas Es-
cripturas, onde irão achar argumen-
to para a possibilidade da cousa...
Quem faz um cesto faz um cento :
o milagredobiblicoJosué póde,por-
tanto, reproduzir-se, sem que leve
a maravilha a quem quer que seja.

Se lhe disserem que a luade ama-
nha em deante não mais terá aquel-
Ia sonhificadora pallidez de monja,
mas se nos apresectarà—disco san-
guinolento e rubro—a despedir ca-
pillarisações de fogo, —amanhã a
turba ignorante, com accentuado
daltonismo, comparará a lua a uma
fagulhanle piaca sangüínea. .Toda
a gente sabe disso. Emtanto estamos
a ver constantemente os jornaes es-
palharem, adulterando e desvirtu-
ando a sua missão, as mais tolas e
inconvenientes noticias, que exer-
cem sobre a massa pesada e inerte,
cuja impressionabilidade é hyper-
trophiada, o mais nocivo dòs infltl-
xos...

E' sempre com revolta e indigna-
ção que assisto a esse torlillement da
missão jornalística.

Jornalistas sem critério e sem
consciência são, por certo, esses que
andam a dar curso franco e amplo
a essas novas sensacionaes, que têm,
ás vezes, por effeito e desiquilibrio
mental dos fracos.

Sabeiso que me suggerio essas
considerações ? Foram umas notici-
as, que deu o Diário da Tarde, de
roncos de mar e terremotos, rema-
tando-as com esta pergunta, que in-
dica a ignorância de quem a forma-
lou: «O que será ?» Não ! não aceu-
sa ignorância ; denuncia antes des-
humanidade.

Quem nao lobriga alravez aquella
interrogação uma allusão ao celebre
cometa?

Mas isso nao é nobre.
Chènier.

O padre Aleixo, n'uma roda :
«De Deus. — doce lenitivo
Somente me maravilho...
E eu, que sempre fui altivo,
Ante elle como me humilho !»

Gabrone.

Indisereções
VII

O bom do Raniel, todo contente,
fora levar dois ratos, que matara
com muito sacrifício e arte rara,
á nossa Edilidade.

Alegremente,
pensando receber da brava gente
o pagamento que ella decretara,
apresentando os ratos que caçara,
n'um musical terceío diz ridente :

« Quanto, senhor, meda por cada rato ?»
«Cem reis. >

— «Cem reis?...é por demais barato.»
«Cem reis...se existem ratoneiros tantos!..

t«Duzentos reis bem vale cada bicho,
mas agora, somente por capricho,
vou remettel-os todos para Santos !. . . »

Levy .

De chapéu na mão I
Acha-se ha dias n'es_la<cápitala Exma.
Sra. Presidente da"1 «Briza da Mari- i
nha», M.lleThcreza Pereira, um dos
mais delicados ornamentos da elite '
paranaguense.

oO Sapo»,saudando respeitosamon-1
te á distineta sènhorila, senterStMir-
gulhoso em dar'esta agradável noti-
cia ás gentis jovens curitybanas. - !

Taça chineza
Trata-se uma laçasinha de porce-lana da China muilo pequena e t£o

frágil, tao frágil / Tulipa dar-me-ià
um beijo se eu desse a pequenina
laça que enfeita o meu fogão de
hynverno.

Mandarins tomam chá em kios-
quês mullicores; borboletas azues,
atravéz de um céu claro, rtiflam o
vôo para as florações prodigiosas
eis o que é a taçasinha de porcelana
chineza.

Necessariamente é grande a esti-
ma que eu tenho ao objeclo para o
recuzara Tulipa, enamorada minha,
e que'tem* •segredos para se fazer
obedecida, e a sligèpoao muito pe-
quena, tão leve, caricias aos cabel-
los. '¦ «-"'

A taça,,
umacre-ji
acreditem1!5—crèatura muito amável
mesmo.

Cumpre esquecer que eu ganha-
ria um beijo de Tulipa, se eu lhe
desse ataca.

Quem m'a legou, efíectivaníenie,
foste tu, gulosa maldito, traidora
infame, e que sugaste tanto o sano-
rubro das minhas veias que agu.
pouco que d'elle me resta n*
taria para encher a pequenina i, . ,\
de porcelana chineza que ei.lVih 7"
meu fogão de hynverno. .

Jg.. .T-?-:
.e um legado de
Ivel, agradável—

Passamento .... a,

0 dia 3 do corrente surgiu envol-
to em crepe;—é que tinha desappa-
recido para todo o sempre, o hon-
rado e respeitável cidadão Joaquim
Virgolino Barboza.

Aqui, foi um luetador incansável
e era geralmente estimado pelas
innumeras virtudes.

A sua exma. familia e especial-
mente ao nosso digno companheiro
Virgolino Brazil, filho d'aquelle pro-
bo cidadão, o «Apostolado Littera-
rio» apresenta as suas sinceras con-
dolencias.

Catulle Mendes.

--edlm*

Poste gestante
Almeida Araújo—Becebemossua

bella fantazia, que, apezar de ser o
«esforço inaudito de uma imagina-
ção pobre...de um espirito inculto;»
é uma apresentação digna para o
nosso pequeno meio litterario.

Por affluencia de matéria deixa-
mos de publicam-a n'esle numero o
que faremos em o próximo.

Continue a honrar-nos com a sua
visita.

Versos perversos
Aos Eleitos.

Só;mesmo dand_ouma gargalhada
De arrebentar,

Dizendo ó Musa arrebatada
Vai te catar....

Scintillações neurasthemcas espalhadas...

Envolto em capa se setim vermelho
Sigo o caínlnho da Consolarão.
Flores buscando, procurando flores

Para o Coração !

Orgào piegas, só de dores cheio,
Só de dores cheio, sinto o maganâo!
Semprea chorar, padecendo sempre

Na sua Prisão. .. ,,.

Encarcerado vive, vive encarcerado,
Chorando hoje e logo mais sorrindo.

E'como é lindo...
X.T. 
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